
Apresentação Grupo Patense 
 

 
 
Fundada em 13 de julho de 1970, a Indústria de Rações Patense Ltda (Grupo Patense) é 
referência nacional no mercado de Rendering. Seu objetivo é formar parceiros para transformar 
produtos animais não comestíveis em soluções sustentáveis, contribuindo para o meio 
ambiente com segurança, qualidade e inovação. 
 

O Grupo Patense teve início em 1970. Seu fundador foi o Sr. Antônio Gonçalves, que na época 
era açougueiro e foi presenteado por um amigo de um frigorífico de Belo Horizonte com 
equipamentos de autoclave seminovos. Com esse maquinário, Sr. Antônio passou a processar 
os ossos e o mocotó que restavam em seu açougue e percebeu nessa ação uma oportunidade 
de negócio, nascendo então a empresa Patense. 
 

As atividades eram feitas dentro da área urbana de Patos de Minas e, com o tempo, o odor 
característico da matéria prima e do processo produtivo começou a incomodar a vizinhança. 
Com isso, o Sr. Antônio estava decidido a fechar a empresa. Porém, seu filho Clênio Antônio 
Gonçalves insistiu em continuar com o negócio tendo em vista o potencial da reciclagem animal 
pois, além de importante atividade econômica, tem grande valor ambiental. Então o Sr. Antônio 
o emancipou aos 17 anos para que ele pudesse assumir a administração da empresa. Em 1989, 
a Patense foi transferida para a zona rural da cidade, dando continuidade nas atividades e 
agregando mais tecnologia para o seu processo produtivo. 
 

A evolução do Grupo Patense potencializou-se a partir de 1998, quando a desossa das carcaças 
de animais passou a ser obrigatória para frigoríficos em todo o país. Assim, o que parecia uma 
ameaça tornou-se uma oportunidade de negócio. 
 

A unidade industrial de Patos de Minas possui cerca de 30 hectares e sua área construída é de 
aproximadamente 10.000 m². No início de suas operações, processava cerca de 3 mil toneladas 
de subproduto por mês, grande parte de origem bovina. 
 



Em 2001, o Grupo Patense inaugurou a sua primeira filial, localizada em Itaúna – MG, com 
aproximadamente 14.000 m² de área construída e é considerada um dos parques industriais 
mais modernos da América Latina no setor de Rendering. Com o início das operações da unidade 
de Itaúna, o processamento do Grupo Patense passou para cerca de 8 mil toneladas por mês.  
De 2007 a 2010, com novos investimentos nas nossas duas unidades, a produtividade chegou a 
15 mil toneladas por mês. 
 
Entre 2008 e 2012 houve uma maior diversificação das linhas de produção que incluíram a 
reciclagem de subprodutos de outros animais como suínos e aves, além do expressivo 
crescimento da linha bovina. 
 
Em 2016, iniciaram-se as operações em Tanguá – RJ, com foco no processamento de peixes. 
Localizada na região metropolitana do Rio de Janeiro, a planta possui 10.000 m² de área 
construída e destaca-se pelo alto nível de suas instalações. Sua capacidade produtiva diária 
atual é de 240 toneladas. 
 
Em 2021, o Grupo Patense cresce ainda mais! Agora possuindo uma regional sul, através da 
incorporação das empresas Kenya (Itajaí – SC) e Agroforte (Biguaçu – SC). 
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É importante mencionar que o Grupo Patense é referência internacional em rendering pela 
qualidade world class em processos, produtos e serviços. E, desde 2010, possui o Certificado de 
Empresa Exportadora conferido pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA). 
Em maio de 2011, a empresa realizou seu primeiro processo de exportação e, desde então, 



posicionou-se como player global no segmento com rotina de embarques para vários países. O 
comércio exterior com países das Américas, Ásia e África representa cerca de 40% do 
faturamento da empresa e o Grupo Patense está entre as maiores exportadoras de Santos e Rio 
de Janeiro, exportando os produtos fabricados de todas as 12 unidades atuais. 
 
O Grupo Patense conta com uma frota própria de mais de 400 veículos para bem atender aos 
clientes e fornecedores no tempo que for acordado para a coleta de despojos. Além disso, possui 
uma central de monitoramento em tempo real, proporcionando segurança ao fornecedor quanto 
ao tempo de chegada do veículo no frigorífico. 
 

 


